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ium meio violento que lhe louba a vida

%/l JícprCSSãõ ÜO JãCMdiílSttlQ «*«» ¦ sua mmm. Paa o

Susto iiBBugu aprsssitá pslí EsL P«ÉsÍ! ií Ssli
a to&bite Isfíáti

O Mxmo.Cel.Presidente do Ceará,em mento. Muita cousa ainda ha por fa
sua mensagem dirigida á Assembléa Le
gMativanodia 1 deste mez, na parte
que se occupa da justiça e ordem Pu-
• tica, faz menção á .epressâo do ban-
ditismo neste estado que conforme as
suas palavras,«segue, Incessante e pro-
fi-qua, .em violências nem aibitraiie-
dades, consoante as prescripções e

z* r neste sentido e muitas medidas a-
inda se fazem necessaiias paia levar a
effeito este nobre «deèideratum.»

|Nãó concordamos qt?e a repressão
ao bandi ismose faça er» um só dia eq'
consista unicamente i;a captura de
criminosos.

O que protege o banditismo não é

homem esclarecido a justiça se a.lgu-
ra a sua proteção e a sua segurança,;
para o oocecado ella toma as formas;
de um phantasma sinistro que lhe move;
a mais ciuel e injusta perseguição. |

O salteador, o homem educado em,D
meios co.rocivos, o anal abeta, o se-^*yeníar;l.í!ao
dentário, jamais se conciliará coma
justiça, arrenegando a sua vida de er-
ros e de crimes. Cons ide? a-se um ini
migo das instituições, faz o maior mal
possivel á sociedade <. ao governo. e
trabalha por escapar-lhes cias mãos. O
terror do cárcere e a ameaça da foi ca
jamais lhe demove.am do intento de
perpetrar delicto?.

Quanto maior for o i 'gor ucsío em

»tep a fi ?
n

BV.

fosse um ferrageiro
Daria um bom soldado, (isto eu confiro)
E por signal foi grande escopeieíro, .

No "Tiro"

Entroucado, forrado, prazenteiro,
Por
N

•money
uma

é capaz (eu me admiro)
ia correr o mundo mteiro,

Nutri gyro.
bigodinho!O bigode, n.ei; Deus! que

Parece-me de cordas de viõia
pos40 emjj^0 rar0> ^0 escass0) coitadinho...

pratica pelas força? policiaes ua captu-;
ia dos bandidos, tanto maioVès serâojMas, apezar de ser um tanto esquivo
os crimes. ¦,Possue ura coração de gravlóla

Eis norque entendemos q^e apezar E um caracter severo, firme, altivo!

João da Esquina

formalidades legaes, mediante as requi-j somente a impunidade.
siçces de funccionaios competentes.»! O banditismo quer tír/,:er um estado,
Conforme esse docvmento«se verifi-id e desmembram e n t o e ti e
ca já terem sido capturados até 25 deidesoidem social, a negação de todos
J nho ultimo 481 deünqi entes,dos qua-jos principiosdecivilização.a nuliíicaçâo c . p .
es m por homicídio.. Idetodos as prerogativas doxndadão WW^^^^iXè^^

Continua a ciKIÍ a mensagem:«0-iorgadas pela eom»^^.^^^^^^„^^Zo^^Z^ul
etfei.o moral dessa c|n» coe.ci- M»MM «||^dÍi^l^ÍllÍÍtiva, tenaz e intransigente contra os.hender uma leorgani^açã social,-enve-» n naralà
bandidos tem repercufido benéfica e redar pelo caminho ,ecto, da c.dadâo|g egarjbe .o hm. Djq ¦ p«. Ia

decisivamente na condueta desses tac-;ti ocas de bandidos ti andados dos^^^^^ y adoptar, muiros ex
sufficiente encenai

bandidas, que a-

çíes.sacrmcandov.das e nquea^d.spotemoda b„ »',da** é baf ante edbicar mais cadeias e alar- **k> Elias de Alencar, trabalhador in-
propriedades; e jà agora, mais Iem; Adm turnos q"e toda> essa? caceias '-¦•¦ - ¦« - - -•

Itpllllvl
¦ VIÇCSA .

E' intendente de Viçosa o major Vai-

ins» rados, mais timoratos e ca,telo-Vejam ,e ormadUs¦« 'immmi^^^^^^È. 
gj m-

insp-raqos, ma* «moraiu* c;g 
^ 

v- - -». '^."^^..^v ;"^SaSSS bater a barbaridade, è nessesario repr -
sos, estão renegando seos mãos habi- outras, vastas e colidas, sat.stasendo meios de
tos, reintegrando-se na civilisação e^srequesitos aa crimmoiogia moaer- ¦--¦---- ¦•' 

h.nrijti,t3, em-i °'
na ordem focia!, affeiçoando ao ha- na. Admitíamos mais qreemp.egat.dd ««W *°*'^ e" 

™B^"?^iTB "fcT"'
balho e ao prog.erso todos as snas #;||>|^ ^1^»^ ^ 

Pft§Íh^l|iIl^l 
Hll fe, Sdenergiase estímulos.* v . campanha denodada, o governo con-, ahrp ,.-,. ^roh V-hí-^ei iíW

O sentido detas palavras tende a siga capturar todos os criminosos ^^^Mélã^M^m^^kãÊP

fatigave!, amante do progresso da justi-
ça, escravo do áawQV e da lei.

Não sendo filho desta terra, nem do
rio grandense do norte, vive

aqu?, onde em cada habitan-
um amigo e admirador de suas

3.
.1o intendente após a queda¦:. . . . r.fct. ..,.„« «uv.«.-l-.,.« .v....u.« — —w.,-** -—ioly, poz-se em actividade, con-

dizer que as p.ovidencias tomadas 
^'a; ú$S&^ em P™™ ^P° metam.or~

ati agora têm sido o bastante para ali- Encarcerados todos os delinqüentes, .*•¦* iphosíar o mercado publico, que im-
jar do Ceará ornai que o vinha asso-jestarà terminada a pressão ao bandi-,H^^- -«mundo, em .ruinas era a vergonha dos
lando desde ha muito tempo eenve.e-ltismo? Punidos todos os aucto.es de M§^^Í^^$Xm^m^ . .
darpelocaminho.rectodo cidadão -sicrimes, estai ão a segurados os nossos ^p^^fi^èPd^V^ií Huje' lírnp0u 'PsrP^' tendo mui"
•bandidos transviados da o^dem social direitos de vida e propriedade? leOrar uma missa na caaeia ae..a caa |tas bancas cobertas de zinco para o re-
das lei do trabalho e do pr'og«4o | Ainda assim n3o eiva reprimida' a de compadeceu-se da 

^orte 
dos senten; talha^nto de. carne verde etc, bem dis-aas leis aoiraoainoeaopiogie.M^ «i.u ciados e levou lhes alguns livros de postas, jà pode ser freqüentadoNasua mensagem d za.nda o Exm». aç^lo doI*£htaam. lendo ellesdestrabis- publico. Foram feito

Cel. Piesidenie do Estado: «As cadeias^ Quando uma.Pf'euf 
^ 

""7^, 
Sem sua vida triste e aborrecida de;reparos. ètóre os q..regorgitam de cnminosos,a maior parte pulação o serviço que esta naa raias AndoM *e um eni um e entre "ão existiam e

dellas reclamando obras de segurançafjda acçào do governo, não e somente 11*™'*™™^ pertencentes a particulares fo-
conforto e hygiene de qiie se resentem isolar em hospitaes, todas as pessoas ^saesve^ ^ adquiridos p01. preço5 modicog
pelo abandonoe deterioração, a que atacadas do mal, privando esse? orga- ™*«\™ 

^S^^nX^^r' ÍPassando para ° Paírin,onio (io rnuni'
chegaram, náo correspondendo, em nismos in ecciosos do.contado com os^x^^^ãmm^ÊM^^^^ faltando »Penas-a °Mmm
tàe condic es aos intuitos e misteiesidemais indivíduos. Compete ao g0- T, ma bandidos, trmta |anaita,etas|dots p:lra que 0

pe:o
5» nelie diversos
laes calçada.s quQ

existiam em todo elle: diversos

de
ja em pro-

Assevera b. Ex q-e ^J|;M9* 
°i^r^o de 

^^^^^S Senipre è r-ais honroso íundar eSco-!pequine_ das verbas orçamentarias. Aqui
serviço de repressão ao banditismo, a ai medico de compe enem sciei;'^ra; las do 

' 
Jeediflcar cade:a,... |o orçamento é de 5 contos de reis.

reintegrado do bandido na ordem:cei tas medidas preestabehcidas contra ,as Q0 qJeeaKlWI "^^^^ 
j A ladeira do Tubarão intransitável ao

social,e depois declara que as cadeias;os erfeitos mórbidos, tudo isto e daj <oj__ jtempo em que tlle assumiu o exercicio,
existentes são insuficientes e não têm a maior importância para repiimir a evo-j . ., -., ! cuja ascensão era perigosa impossível ek mm íàiiái ihoje aplainada devido aos seus ingentes

lesforçôs, está em optimas condições de
O GADO DO BRAZIL [conservações.

De accordo com os trabalhos execir1-; Sendo a via publica mais importante
) de Esta do municipio, está hoje em condições

gados que de ser transitada com prazer e sem re*

segurança q-ie deviam ter. As cadeiaslução da peste. |
então cheias, jà não ha lugar mais para! O banditismo è umaimaiaria moral.j
criminosos e todo mundo sabe que Paia impedir o seu desenvolvimertoj
ainda os ha muitos espalhados pelo in- 

^J^fJ^lc^u &«¦£ PÜ^^ftenor. e (jue esta hora es âo dando zer punir o, bandidos-l,nnc^^ o numero dos \trabalho as companhias volantes que nas d,» codigo penal, t nessesario con- possuem os seguintes estados: Maranhão: cdos. Outrora pesadeilò dos viajantes e
percorrem por ahi em serviço de cap-; bater-lhe a causa, e preciso expjrgar422 imjj cabeças de gado vaceum, 67 comboieiros.
turaçao dos delinqüentes. |do organismo social os elementos in :jtiíj caval!ar, ló mil muares asininos, 10i» Mais outros emprehendimentos tem

Não queremos dizer, porem, abso-juriosos q^e o contaminam. , ímil caprinos e ovinos e 11 mil suinos; em vista o major VaJdimiro e qumdose
lutamente, que o governo nadi ou O Exmo.Cel.Presidentedo Estado isó-Pernambuco: 812.416 cabeças de gado offerecer opporiuitidad» polòs-á em
pouco lenlu feito ne^te sentido. Ia do meio social os delinqüentes porém vaceum, 284.138 cavallares, 135.701 mua' pratica.

Achamos que elle tem feito muito, deixa ne«e meio o l^^^^t^^^^^^^^^ X ..._,,.,„.= ,_ ,.._,, en,re_
e

de
no

s^.-n ao menos
a d ^Is^âciâ de

q^jê o banditismo está expurgado dos mens vivendo em sociedade. jmedio aclamado pelos médicos e pei -» 
poiicía Vara 

"o 
íuíiírito, dando lugar

nossos seitõesou que as medidas para; Desconhecendo todas a? lei? pehsjp vo em geral, pelos se*;s soberano? a emeess-id de ihiteas corpus» pellos
MoadopMas até agora, venham con- quaes funeciona o me:hanismopoliti-*erfeit s, no tratamento de todas as mo- impetrada).
cluir um dia esta grande obra desan?a-co—social, ella enchergâ na J :siiça lestias syphiliticas. • Processo suspenso? por empenho,

mais atê doque pod?ia d^
noticia da captura de481 delmqen es ja raes, a^S^n^^^e(^|||_^Sf 3Ó257 jm indivíduos criminosos
deixa na alma cearense alguma tran- vê na justiça a convenção das mais asininos. morie 

presos Por particulares jazem____.!__. __:_«___» <_J/%An Uiimitf ar ^ ^AnoillOri^lü » -i 'li* 4
quilidade.

Contudo não podemos iasseverar dos princípios
nobres idéas humanas, a congruência

que presidem os ho-1 O MURURE «CALDAS» é um: *>_ cárcere 20 e
comparecerem

20 dias
perante

fes

ILEGÍVEL

Eaoscassssssa mm&ssmwnmiieMimv^T'. _g______EB
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NORTISTA
lii um Wl - rinmmrTiim—iitti "nn

;>pesar das recomendações constantes do
)uiz de Direito. O foro morto, comple-
tamente. Uma anarchia. pode diser.

Do correspondente.

fá Sos

|eei|tw«ítB|H|ÍipM
'tros, «Uma chamma no Mar, 600 metros,

«Max Linder cocheiro,» (cômica) uma fa-
I brica de gargalhadas,

Ao meio dia haverá matinée» com pro1
«gramma próprio.

feipratES
Teve iuear a 19 do conentea bri-

nohilissi-j
o «eu 3.

lhante festa, com que esta
ma associação commémòn— 
anniversario. 1

A nossa modesta penna de peque-í
nos jo. niilistas sente-se fraca demais*
pa,a vasar no papel a magnificência,
o extiaordinario enthusiasmo; o ina-
gualavel brilhantismo que piesidiram
esie acontecimento i.iO grato, com
tão inolvidave! e glorioso para a mi-
moria do valoroso «Club.» E' qüe]
eita íesta significa o penhor da maior jPe:^a 

de *eu
simpathia e admiração da sociedade """"

sobralen-e Dará com a denodada as-
sociação, que investindo contra os
obstáculos, iiisurgindo.se ontra os

a

(Mrenm verso de XukWelfino)
Accompanho-te á ultima morada...
—O Padre, o sachristão, a cruz ei guida
Tu, adiante, no caixão deitada
O olhar, sem brilho, posto na outra vida,..

Levam-te moças n'uma dor fingida ......
E creanças tambem—maga revoada •<¦
Gente de preto, fúnebre, vestida
Em pannos de uma cor algo surrada

Achego-me ao caixão ^como vaes seria...
T-Perpretaram,uma lugubre pilhéria
Enlaivando-te as faces a carmim

«GRÊMIO RECREATIVO
SOERALENSE»

Realisou se na quinta feira passada
ja posse da nov* directoria desta im-
Iportante sociedade e a grande «soirée
bIanche,»anteriormente annunciada.

Por falta de espaço deixamos de fa
zer a < iscripção desta festa inol vida vel,

que faremos na próxima edição.
Por emquanto nos limitamos a

japresentar ao «Grêmio» os nossos ca*
jlorosos cu mpri me n tos p e lo
jmotivo de seu 

"anniversario e de ex«
jpfendor de sua festa agradecendo ao
jmesmo tempo o honroso convite que
In os endereçou.
«j

j POSTAL
i

O sr. José Chevalier, bibljothecario da
"Bibliotheca Publica do Amazonas," en-

O «NoitMa» fez-se representar na mes da Ponte, Boenerges Furtado, Alva-dereçou-nos o seguinte: - Exmo. Snr.
O «Noitua» tez se 

Solon, Vicente Snlon, Cesario Ibyr Muito penhorado ficana se a esta bibh-
reaacior iNewion v.ra ^ Antônio Mendes Carneiro, otheca V.. Exe. fizesse a remessa gratuitaVelrG*- rl\ M«c n0ffl„ra Manoel Mendes Carneiro, Raymundo Lo-desse conceituado paladino da Imprensa

Enviando ao «Club >dos Democra- .ào Capote de Paula, João Bru ao como já tem feito vanos jornaes do Paiz.
is» as nossas effusivas saudaçí Des pela Xlbujueriue, Eigard Albuquerque, Gil" Antecipo meus agradecimento, sou com

mira os data de seu anniversa io e pel° 0,i'dino de L/ra Pessoa, Miguel Aguiar, Luiz toda a consideração de V. Ekc, admr
mfi&fa vence na iucta £rIoriosali,iantísmo de sua festa c°mnu;morati. Lins, Ray/nundo Doni/etti Gondim, Joié rador.
iue se ha empenhado emD«-nh^o«va, pedimos queira a mbre associa-d2 Almeida Lima, Ullysses da Pontes,

3 * t Ê* SÍK 
emp.nnanao, 

agradecimentos Bellarniino Vianna, Francisco Romano da
hoje o louro da vicio h. £?o c-n vite cM que nos destimniiu. Ponte.Manoel Paula Ponte,Euripedes Pra-

A nossa ente social ^;#M^ P^ula Ferreira da Ponte, João de
niu nesse dia memorável, a elegan-i Publicamos em se^; 

r"l/V f'«• Deus Ponte, Newton Craveiro, Tenente 
ciados salões que alli se enchiam del<ias pessoas que compareceram a .es joEe.erri, de Andrade, Epaminon- passada realizou-se em Massape, terça-

Ranjem cordas por fim. O esquife desce
Digo baixinho n'um rumor de prece
Sem ti, querida, o que será de mim!

Manãos Julho 13
Américo Pmto

t.

luz feérica, primorosamente ôrnamen
tados, o perfume a musica, a expan-j
são de alegrias j enthusiasmo, a pa-1

"UNIÀO MASSAPEENSE"

Conforme noiiciamos em nossa edição

SENHORITAS
das Mendes, Manoel Liberato, Vicente
Aragáo Paula Pessoa, José Maria de AI'
buquerque, Cornelio Ararão Mendes,

lavra fluente dos oradorespapãj My Mode8to Mende9 Dai3y Rodri- »líf§SMftt
os ouvintes numa tina malha oratória; es frota, Mimi de Paula Pessoa, Noe- g^7,i^í1«rÍ7«M«

Livio
Rocha. Izaus Caldas.

—o~

Vida Social

de ouro e seda, tudo casando-se e en- ml^Me.-ides, Alpha Pompeu, Maria d
trelaçando-se parecia que se unia pauía Pessoa, Judilita Borges, Francisqui-
numa inconsciência encantadora, pai a nha Frota, Jacy Mendes, Marietta Bruno
celebrar o triumpho "do «club* depois Albuquerque, Francisquinha Aragáo Men-
de ires annos de .luetas que represen-des, Laura Viriato aaboya, Francy Men-
iam as mais nobres conauishs so- àes, Chiquita Adeodato, Julia Lyra,-Islay £[.iam as mais noores conqjisn» so » 

Lucyllia Roiz Freta, Beatriz Men- %ciaes que ate agora se tem feito "a ^Sion Albuquerque, Óuaracy Men-
nossa terra. ides' Euthalia Capote, Mariettinha Bor--- í. iges, Rosalina Frota, Marietta Cysne, Mo-

A's8 horas da noite ja os vastos °inha yberato, Iracema Craveiro, Liysa-j
salões desta associação se achavam beth Donizetti, Judith de Paula Pessô«a,|
regorgitando de convivas, notando-Áurea Capote, Leontina Furtado, Maria.
se em todos os roáfos a expressão do Cysne, Laura Madeira, Ju vira de Albu-;
contentamento. A's 9 horas mais ou querque, Maria do Carmo Vasconcellos vmwmrt «w.us.^.,.-. «. ., .r
menos teve lugar uma sessão civica, Wci.ty Pinto, Zezita Caldas, Antonieta ta pSes|den|e di Câmara deste município

Jl co^mJT ao terceiro anni- Cravei, o. L„,,nha Lope, <^0£ im^n^casa commerca.
versano do «Club. MADAMES j S. sfque é tambem presidente do

Ao «champagne» usou da palavra - -M . . s . . .
fluente orador official, dr. Clodoveu Mimosa Cavalcanti, Marietta dc Pau

feira ultima, a partida mensal desta socie*
dade do que foi director do mez o intel-
ligente moço João Pontes.

A festa da «União» foi animada do
começo ao fim notand«o-se em tido a
maior prova de bom gosto e arte.

Por oceasião do «buffet» usou da pala-
vra o snr. Francisco Frederico de Andra»
de, orador official conseguindo com a sua
palavra desempenhar-se com destaque da

«iWWWWWWWWWítiif?^ delicada missão.Após falou tambem o sr.
dr. Clodoveu Arruda,con aquella vivaci*
dadee fulgente perolação que lhes co*
nhecemos.

O "Nortista" se fez representar pelo
snr. Francisco Torquato.

ANNlVE^SAklOS

Fez annos ante-hontem:-O sr. coronel Manoel Arthur da Fro-

*Club;
.--„.... ^, , ^ dos Democratas» foi alvo, nesse dia, da;|

fluente orador official, dr. Clodoveu Mimosa Cavalcanti, Marietta dc Pau-;majs significativa prova de estima de que
de Arruda, que em palavras eloquen !iapessôa, Nana Figueiredo Paula Pessoa,^ merecedor. *Os Democratas» rendeu
tes fez um esboço histórico dos pro-|iracema Modesto Mendes, Jenny Mehdes homenagem ao seu presidente com uma
gressos alcançados pelo «club» depois Frota, Fany Almeida, Nicota Prado, Re-;magnjfjca festa precedida de uma sessão „
de tres annos, terminando por dirigir-igina Aragáo Mendes, Marietta Borges, soiemne naqUal roi inaugurado o retrato |
lhe uma saudação enthusiastica pel o j Francisca .R. ^iides, ^^l^apina|do honrado anniversariante. -8

tt^*^-?'^^ ^ CANTESquietas em tão pequeno espaço ae. ^onám ponie_ Maria Elisa de Sa- J
teKeeuida 

oc-mou a attencão MÍm Me?lo> QM* Fr°ta Me"de$' RÍ,Ínha« ="& «a fazenda, no interior do Es-

' 

|LEIAM
POS FERRUOINOSOS

Medicamento certo e seguro para
a dyspepisias diarrheas, dores de ... _
cabeça, neuvrasias, palpitações, pe-yg
sono estômago, asias, menstrua-
;ões difíceis, flores brancas e ane-

mia
DEPOSITO

No Rio, Silva Gomes, & Comp
„ rua de S. Pedro n. 40 e J. M. Pa-
Í checo, rua dos Andrades, n. 95 em

Vicente de Arruda Coelho, produzin
do uma allocução análoga ao fim da-
quella sessão.

O Snr. Cel. João Barbosa tambem

CAVALHEIROS João Barbosa de Paula Pessoa, digno
; promotor publico desta comarca.

Manoel Arthur da Frota, Antônio EneaSj
U Onr. V-e.. joao oaruu.a «t.„w.v W^t^lf^^P^^ f^í 

KERM£SSE
fez ouvir a sua palay.a eloqüente, dom **g»^£fc3S Ltaa Rodri-! Domingo ultimo, realizou-se á praça
vestida de uma «toilette» rica de |g> mm^u^nnat0 Vasconcellos,'Menino t>eus, desta cidade, a Kermessej
phrases, associandose com as justas Ç^s, 

Kaymuii eiro, Joaquim da organisada por uma commissão de se-R
manifestações que se faziam naquélléSJ.1.^ a* Dr. Autonio Regino nhoras de nossa «elite»soaal em beneficio;
instante ao «club.» Em ultimo lugarjT^, i£è Amaral, Henrique Amaral, da Santa Casa, em construcção nes a ci-

loão ViannaX-to, Antônio Nabuco de.de, á frente de cuja obra admirável ap-
Arauio bão Horacio Carneiro da Frota/parece a pessoa de nosso virtuoso vigário
Sfeco Roiz dos Santos, Francisco Sal-,e incansável trabalnador, P- dr. José Tu-
iVcyuZá Ananias Cvsne. Alcides Cysne, pynamba da Frota.
Rl™undooítembe4Telles,Vicente,OofVi^ a mais brilhante ordem fen- •

mWãm^imm Gkfasm A1-'dendo a referida (kermesse a quantia de »mes Parente, ™?~^ 
Alyer píragibe L600SO00, aproximadamente. ;g

S. Paulo, na drogaria Barnel &
Comp., e Braulio & Comp- rua
de São Bento, 34, A; na Bahia,
na Drogaria America, rua das Prin-
cezas, n. 5; no Pará, Cezar San.
tos & Comp, rua Santo Antônio
25; em Manaus, na drogaria Frei-
tas, rua Marquez de Santa Cruz,

n. 23 e nas drogarias de Pernam*
'büco.

«clíib.» Em ultimo
teve a palavra o nosso companheiro
Newton Craveiro, que levantou um
brinde á mulher «democrata.»

Encerrada esta brilhante sessão ci-
viça, deram começo ás danças que se
prolongaram atè ás 3 horas da ma-
drugada, com a mais viva animação.

O serviço de recepção foi inre-
prehensivel, a commissão de «Buffet»
desempenhou o seu papel com a
maior distineção e correctismo.

Todas as pessoas que comparece
ram a esta festa memorável, levaram
comsigo a mais grata impressão

bei to Amaral, ... ----,---.. .T.," Mendes, lrapuan Mendes, Clovis Mont Al-"verne. 
Vicente de Arruda Coelho, José CINEMA

No cinema dos Democratas serão exm

í555555555S5SS555EES5Sa55^
CIRURGIÃO DENTISTA §

rO
Sr. J. fttvdu l M |

Dá expediente no seu consultório JHArruda Coelho, Antônio Aguiar Lima,
Francisco Potveuafa Frota,EuripedesFer- ino cinema uu» uc«ww..«f» ^*«". wffi ua expeuiemc nw »cu ^.ou-..» m
ITÍ nomes loão Bessa Guimarães, Fia- hibidos na sessão de hoje, os seguintes.[}j cirurgico-dentarto a rua da Aurora, nl
S» vwSorlaboVa losé de Lyra Pessoa,4ilms:»-*Dedicação de Irmão,* grande ru das 8 horas da manhã ás 4 da tarde ft
íSn *l Lvra^%ssòa Vktor de Paula S«lm* dramática; «Mari.-. Obediente,» re- JL Z~^M
.fô^A&ílSSFiSSswaelOo-llWow! .A Tentação da cidade, 900 me- üasffiESSasasaEaSSEasasaS^
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T 0
C/i^rr de Carnaúba e Sucupira Composto

. uia ^yffiÀÜô, ^UwiafafH», Sididaà, Sfadaó, fmvm& 6UddUmi>
EXIJAM FIRMA=ANTONIO J. RABELLO-PARAHYBA DO NOI^TE

Agente em Sobral~Vfcente Adeodato Carneiro
*

|aí|iilâteâa
«3

tara lambem ao seio do mesmo part>do, depois de desenganada do dr.
Francisco Sailes, ficando o di. Nilo
Peçanha isolado no Estado do Rio,

.contando apenas com alguns deputa»
(Do serviço telegraphico do «Cor-'*™\ p0ÍS a^ "imiicipa 1 idades acom-

reio de Belém» de 18 do corrente.) panjlarani ° dr" 0I,veíra Botelho.';—«O Imparcial» rompeu fr ncamente
Rio 16—0 coronel Franco Rabello contra os s.s. general Dant s Barre

felegraphou ao presidente do Estado t°»'drs. Oliveira Botelho, Raul Fernan-
de Minas, declarando-se solidário àes> José Bezerra, coronel Buen©
com a candidatura Wenceslao, seien- Brandão e ou ti os coliigados, diiendo
tiíicando que havia telegraphado ao Que os u»'cos que ainda se conser-
deputado cearense Moreira da Rocha vam nos seus postos são os srs. Nilo
que agisse de accõrdo com os minei- Seabra.
;of. | Está francamente abeita a scisâo no

Este deputado declarou que, apesar.seío da fol!igação, ^abcndo-se quede abandonado pelos companhiros,!0 prop. io^general Dantas Barreto está
continuará a agir de con ormidade d?sP°s,° a não insistir pela sua for-
com as suas idéa?, oppondo-se for-mu'a de convenção, mesmo pelo mo-
malmente à cand daürra Wenceslau:tivo de Q«e esta nâo se realizará,
fora dos princípios que motivaram a!f ~~® «Correio da Manhã» diz que,iormaçâo da colligação. lançada candidatura Venceslau, o Ma-

O dr. Niio Peçanha scientincou à rehaI Hermes seguirá para Europa,
bancada de seu Estado estar dsposto|a 8 de Dezembro, passando o gover-a não se sujeitará revolução da ma-j".° ao Senador Pinheiro Machado,
ioria da executiva de seu partido emj\isío ficar o dr. Wencsslau incompa-
favor da candidatura Wenceslao, cons-|tiveI para assumil-o. I
tando que de accõrdo com o dr. Niloj —A convenção civilista está mar-
fe declararam os deputados Famiro cada» para 28 de Dezembro no salão
Braga, Maurício de Lacerda, Pereiraido Theatro Liyrco, .prevalecendo as
Nunes, Tóientino, Mario Paulo e Ma- mesmas bases da convenção de Agosto,
noel Rui, os quaes se deligaram do
grupo chefiado pelo dr. Raul Fernan-
de^.

Está francamente declarada ia scisão
entre os drs. Nilo Peçanha e Oliveira
Botelho, os quaes não voltaram a con-
ferenciar estando ambos tratando de
formar pai tidos oppbstos.
—O sr. dr. Buenos Brandão telegra-
phou ao dr. J.J. Seabra,dizendo Inver
recebido apoio dos governos de S.
Paulo, Alagoas, Ceará e Pernambuco,
que são todos favoráveis á escolha do
dr. Wenceslao.
—Considera-se virtualmente dissolvida
a colligação, parecendo que resultará
o seguinte:—a Bahia ficará pertencen-do ao civilismo, o sr. Dantas Barreto
voltará ao Partido Conservador, depo
is da convenção, Minas ^unanime vo-

a. iiMniiiiiuiEi.il il TTiiitililin..l IU-
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CENTRO ARTÍSTICO OPERÁRIO DE
SOBRAL

2\ convocação

De ordem do sr. Presidente convido a
tados os sócios para uma reunião hoje, ao
meio-dia, no edificio da Câmara Munici-
pai para se proceder á eleição de directo-
ria que tem de gerir os destinos da socie*
dade no anno social de 1913-1914=Pede-
se o comparecimento devido ser esta a
2: convocação e sò poder ser feita
a eleição na presença de 2 terços dos
agrem iados.

Sobral, 25 de Julho de 1913.
¦r

Aniceto Dias Loreto

Secrteario

CASA PAULISTA
Juaugurou-se este grande estabelecimento de fazendas â reta-

lho, filial da firma

Milir Mim Jí Cia it ForUIeu'
Grande vantagens, encontra-se nesta loja, onde tudo é vendido

por preço barato
Apitai« WiaiB pechi&ckas -Ja

CASA PAULISTA
Cortes de brins para calça padrões variados, por 125o
Cortes de fustões, padroaagem moderna para um vestido com-
pleto por 2000 mil reis-
Uma variedade immensa de cortes de muitos outros tecidos, com10 cc vedes cada corte.

.,.'...,". , 
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BOBEIO FÁCIL DE COMBATEL-OS I

i- Z± _ :

Quamas 
smheras, na execução de seus labores domésticos,

>¦& não se sentua de súbito atacadas de cançasso, dores
nas caseiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton-
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possamatinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem cansa apparente que justifique tão grandes in-
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou aexcessos de trabalho.

Lnt.e anto, em geral, tudo provem de perturbações geni-saes e é principalmente a edade critica com seu cortejo dedoe. ças incubadas ou manifestas que as determina, por sisó ou complicada com o arthritismo. g
A Saude da Mulher é um remédio muito efficaz não só

para as enfermidades da edade critica como tambem paracertas manifestações arthriticas.
ASatidtdaMu-

lher conjbate as 1
suspensões.fíores
bra cas, eólicas
mermas, hemorr-
ha.!.^'as, irregular i-
dades menstruaes
rheumatismo etc.

E'um .prepara-
do pata uso inter-
no e sua dose c de
2 a tres colheres
de s<:pa por dia.

A ir aude da Alu-
Jher verde-seem
ipiias as Phar-
macias do Brasil. !,

.W............M...., _i w 
t>|) ^

-*—**"********  Trinmm iimiih mui I

ilIOlfOII Bfliidf i Lagunílla, Rio
Cura da Ophação

IU mmi
H f p * EM VINTE DIAS, PELO

DOCHty-IÇIDA
MOTTA Ml

'^de

Medicamento approvado pela inspectoria de Hygíne Federal
?• °*~E ja,so ° Medicamento que não trouxer o «fac-símile»~ ...VM.VH.IIVH1U *|uc nau irutda urma do autor ao lado de cada latinha.

DEPOSITO-
^N0ARJ° JdaJf^eiro»i?i,va Gomes & Cia,' rua S. Pedro 40 ej. M. Pachecor"â 

^iw?*^8» 95>em ?* Pau,°'BarueI & C" e Bra«li« * C. ria S. Bento $3.. rua Bahia, Drojana menca, rua das princezas, n. 5; no Pará, Cezar Santcs ftRuaS. Antônio, 25: em Manaus Droaria Freitas, rua Marquei de sSa Cmz

y
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AULISTANA
íí

PPE BRAZ
í si nãa a Chaleira

7 ;' - '\ ,

!eiii bufe'» m si pto

íé

Nèfe imo^tintó e tabele:ine.ib cD.naierchl encontra-se.:. Fazendo
fírias câWmirà mèulfeiis, perfumarias calçados, chapeis bensa.as, gravatas,
fitas }oia.i'iO;!pasreíias e malas para todos os preç>=

ll k wite u mú
Vendas por atacado e-a'retalho

RUA SENADOR PAULA

: 7 M4àú . -

'P$V*
'MiXilii

Única casa que recebeu üm deposito cie 200 CONTOS de reis, em fazer»
cias, miudezas, calçados e chapèoij que está vendendo com o fabuloso desço;.-
to de 50*/. !

Nesta casa compra-se um corte de cretone fino com 2*5000; um terno de
fflni de unho cam 3S0D0, um terno de casemira de lã pura com 28$303 : um

•ar de calçado Walk-over com 13$00Ô; um par de calçados para senhora, quer de
•eüica ou poüimr.ito, artigo verdadeiramente fino, com 12SO00, 1 peça de morim
ie primeira q.iaiida.lí co ,iy)^UJJ: 1 ohapéo de palha «smarb com 5-tOO.O; utn cha*

beb de n:assa com 3$000. .* . *
FAÇAM UMA VISITA A

niiiiTifi

Centro de &Wer$m<
TkAVESSA DO XEREZ 5E5E BOTEQUIM |i CONFEITARIA

»DE:

Ji <fcf*

lllllíl iÜI nni| ú\m 1100É cais Iffl
Kr3t9BffESDB3SM5'

MOITA li

^•7%
¦'< ¦•. •*

& • í
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f f^Bl-P P t 5 W I fi f^ pRBlARlA POMPEU-Rua da Aurora AUR VES=== Franosco Mme ra Sob,.nho
ü k ü U A l! L! i W l_W ai & l 'WQ ümcmaarua Santo Antônio,t tt ti ti il H tf W. c ri eit ti ^v tf precos módicos serviço correcto. !¥ , ^
d-estacidade neste ger.ero.Affi encontra- i^^-^^ã ljflOO-Jori ÃH FARD° °«1MAR*ES = ™lccrta ma
¦^nffls. vinhos finos, as-uas ffazoza?, re ri- w^r, rtl u mwiLy^ il , . , *. _»_ 7_:_ü„._ O melhor estabelecimento cVesta cidade neste gênero. Alli encontra

se constantemente cervejas geladas, vinhos finos, águas gazozas, rtfrí-
«verantes, etc, além de um grande sortimento de mercearia e conie;-
taria. Não obstante não ser restaurante, pode-se pagar alli unia fina
e ligeira refeição de lingüiça, sandwiches, empadas, etc.

!Í*f*Vno v-n ». nl >• Pauh

"7~T" «ICARDO GUIMARaES¦= concerta ma*
"china de escrever,' de costura, gramo
phone etc.

* --. í.^; «lKk£IKO—|oao Wé Be Grude, residen-JUNTAS a oleo grande deporto ? pre-

^AsSeSm^íÍiÍADE K'AüIVWA i>a Ca^A^ÍÍ cia. Cruz das Almas. \i ^'.^ naLoja Chdeira.
¦¦¦¦'¦'¦¦!*.-'¦¦ ":i.*r*:™,"l.'.r-*~ !-•¦.

vífer^ÍSÍ&il.% -Si^lS:-!^ 
;â:.Í3;-.|^IS l;ÍÍ^'4^4vV:^;Ít^ KRAMOYHONlS e dicos, na Loja #[p^ií*S§ApagiftelC^

Uaarros MJMÕ
Chaleira, á Praça do Mercado, Isos '.rua Menino Deus, IO.

. ..., . . .liaria na capi tal do Pa rá e na ci-
PREPARADOS escrupulosiments com fumos de primeira qualidade ."nnortaldaje de Sobral, oíterece seus serviços e

dos direcURiünte das melhores fabricas nicionaes; papel «fehgrane» manipuiaçao:acceita cha,,;ado; para qualquer parte,
cuidadosa, e hygienica.  

'~-^mm |demianíe 
ajusto prévio: ÍYiz e concerta

PREMIO DE l LIBRA STERLINA ; (jemaduras por ¦ mais estragadas que este-
DEPOSITO Fabrica S. Lourenço de Francisco Rodrigues dos Santos* -Rua ij-g ^tracção de dentes completamente

Coronel Joaquim Ribeiro, 30=SOBRAL jsern dõr.=Meruoca—Ceará.

¦mBÍMETli DííNTAlíiO de Raymundo-y'J^AiA> photographo e pintor, rua Mi-

ÍJFialho. Com longa pratica da arteden-|_jlü?ili^í: __..,

Coja da Chaleira
ÍWOTEL DO NORTE—Rua Coronel Cam
Ijjjjpeílo, canto da praça do Rozario.

ÃTTENÇÃO
Trenas:de5a20mits. na(Lo':ada Chaleira
Esquadro superiores para artistada «
Sortimento em cuítelarias «
Superiores facões de "Colüns" << /
Superiores foices de aço puro 2:000 a 2:50q /
Camas de campanha c-esmoniaveis %
Ternos de medidas para seccos i.

f

m

/

ilOÀOSENNA photographo, preço sem
iycompetencia. Travessa do Alcântara.

Exnlendído sortimento de ferragem, louça, profana, * vidraria e quinqyi-ii y^ C.-i\V£ FILHO, Advogado.

PRAÇA DO MERCADO SOBRAL

1-7 .

Mercearia Jlodrimes
l"Íar Lua, praça do Mercado. SòrTimén:

Único estabelecimento, em Sobral, nos seguintes artigo?: Vinhos finos, doce.'Grande stock decasemiras e ünhos. [Sortimen
«ps; marmelUda, m^mM^^MM^i^W^^m

Baldes rie zinco pa todo serviço a2:0CK)«
1 Par deestribos superiores por 1000«
Balas de aço nara revolver Matizer, «
Verniz a pincel para madeira *
Relógios de parede, chalet •.•.
Bolças para viagem >
Manda-se amostras a domicilio »
Colchete de pressão 60 reis a dúzia »
Coiheres aluminio p"café 2:003 d iízjà t>:
Sabonete Marca Leão 800 rs. dúzia »
Granjas de aluminio 300 rs. dúzia ?
Dúzia de Coliarinhos,fechados 8:000»
Escovas para bigode muito chie (300, uma
Cigarreirasmetal.ultimano/idade 3500uma
Machinas para cortar cebelkLsupèrior •
10:000 uma . V
.Chicaras de porcelana para chá e caíé;« ;; r
Dúzia de' punhos fechados 14:000 rs. **•

Wm'JNDO DIAS alfaiataria na Loja ^ 
de lm,^a f Pedra a }:Sü0 *

Lj bacios ,* .¦> ¦'
j"da Lua, praça do Mercado. Sonimento em louça esmaltada «
í^-» • .. .^„^i. -i., —„—:—..- ... i:«uni. íc-.rf•.•¦«entoem chaminés p" candinheiros;>

SOBRAL

1

ido pela
CARATíiEU'

lijflssa de milho novo, a 300 reis o kilo.ven-
jjjpe Antônio Marques-^ Largo da Matriz.

JfiJíNQUSLHARlA, louças Cvíerragemna
ÍBLoja da Bandeira Branca.. . ,*,. Y ,7!|*-pj

50 o prepnetíuio pagará ao proíador um libra sierlina-

Zjpyrajá
ntotograplio-ChiicjrrstplTO c Pintor

Importante atelier phoiographico com machinísmo modernifmo.
Material de primeira ordem «los afamados fabricantes Lurmêr, Agia, Vvartte..,

Werllitfn e outros Trabalhos em nitrato, citrato, bromureto e piatinati,oia. wna uu-
zir de retractos por 9S em 24 horas. Retratos em cartões postaes. Especialista em re-

HEt H^b .IHSI Hi I BB .^.^B ^.^B ^.^K '.^.^h ^^Êt .^.^H .^K i^Hí .^H .^nihhk I [gk B8 \\%»% H Hi Hl HM H ^Hk mÊ HB BU Hh ^Hh3

B? ^BkBi ir Bi B^^Bbi Bl ^VJftW Bm BV Bé

HB VBB ¦¦¦ Bhk hhV hB hBK ES Sh* BhV Bflu hh^i^^^hhb

zir de retractos por 9S em 24 horas. Ketratos en. car.oes posiaras csp^.,.^.u*-., ,*.- Encarrega-se de qualquer trabalho typograpnico como ían-

produções e retratos acrayon e cclloridos Acceiia chamsdos para serviço no camP°* 
presSoes de jornaes. cartas ciiculares, cartões de visita meme-

NÔTA-Como é usural em toudas pnotographias, paga-se metaoe da impôrun- •¦ 
^ 

-^à 
envejGDes, rótulos, facturas, recibos, folhetos.

cia do serviço occasião tíe tirar a chapa. '* *¦; ..' '

m
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